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Afif inaugura comitê em Brasília: "espaço para crescer" 

Ação de empresários irrita Afif 
Candidato do PL acha 
que só Congresso deve 
decidir antecipação 

da posse para janeiro 

BRASÍLIA — O 
candidato do 
PL, GlÜlherme 
Afif Domingos, 
autor da emen-
da constitucio-
nal que anteci-
pa de março pa-
ra janeiro a posse do presidente 
eleito, se esforçou ontem para 
desvincular sua proposta das 
gestões que empresários pre-
tendem fazer no governo e no 
Congresso Nacional com o mes-
mo objetivo: "Não tive contato 
com empresários e não são eles 
que decidem a questão", co-
mentou Afif, condenando qual-
quer iniciativa que ultrapasse 
os limites do Congresso, a seu 
ver, "único fórum legítimo para 
discussão dessa matéria". 

Afif, que ontem inaugurou 
seu comitê de campanha no Se-
tor Hoteleiro Sul, em Brasília, 
fez algumas críticas à atitude 
do grupo de empresários que, 
reunidos em São Paulo, decidiu 
se articular pela antecipação da 
posse. "Acabou o tempo dos 
pactos dos mandaréus", afir-
mou. Mas, ao mesmo tempo,  

elogiou o fato de alguns setores 
da sociedade brasileira apoia-
rem sua proposta, numa refe-
rência a esses mesmos empresá-
rios. 

NOVA TÁTICA 
Animado com seu desempe-

nho no debate da TV Bandeirantes, 
segunda-feira, o candidato do 
PL revelou que usará táticas 
novas em sua campanha eleito-
ral: vai concentrar suas ativi-
dades nos grande centros urba-
nos, utilizando-se maciçamente 
dos veículos de comunicação. 
Observou ainda que, por ter um 
dos maiores índices de desco-
nhecimento popular — apenas 
10% dos eleitores o conhecem, 
de acordo com as últimas pes-
quisas —, dispõe de "mais espa-
ço para crescer que os outros". 
E fez um apelo para que os pró-
ximos debates sejam realizados 
mais cedo, a fim de que "aqueles 
que usam transporte coletivo e 
passam até quatro horas dentro 
de um ônibus possam acompa-
nhar o programa". 

RESPOSTA 
O candidato do PL defendeu 

ainda o direito de o presidente 
José Sarney ocupar a televisão 
para responder às acusações que 
lhe são feitas pelos presidenciá-
veis, inclusive dento do horário 
eleitoral gratuito. "A função do 
ofendido é procurar espaço de 
resposta", concluiu Afif. 


